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1. Resumo

A popularidade das ontologias [Gruber, 1993; Guarino, 1998] vem aumentando cada vez mais desde o surgimento da Web Semântica [Berners-Lee et al., 2001]. Nos últimos anos, a quantidade de ontologias disponíveis na Web apresentou uma taxa de crescimento considerável. Entretanto, a maioria das fontes na Web continua disponibilizando seus dados através de esquemas representados em modelos de dados tradicionais, e.g. esquemas relacionais, documentos XML e páginas web [Ghawi and Cullot, 2007].
Para garantir a interoperabilidade entre fontes de dados heterogêneas na Web, é necessário transformar os esquemas destas fontes (esquemas de origem) em ontologias (esquema de destino) [de Laborda and Conrad, 2005]. Durante este processo, são aplicadas regras para transformar os elementos (conceituais) do esquema de origem em elementos (conceituais) correspondentes do esquema de destino [Nyulas et al., 2007]. Por exemplo, se o esquema de origem for relacional, tabelas e colunas são transformadas em classes e propriedades da ontologia. Em geral, esta transformação produz um conjunto de correspondências entre os elementos contidos no esquema de origem e os elementos da ontologia [Ghawi and Cullot, 2007].
A transformação de esquemas tradicionais para ontologias é considerada uma pesquisa interdisciplinar nas comunidades de Banco de Dados e Web Semântica [Hu and Qu, 2007]. Atualmente, existem muitas abordagens e ferramentas que lidam para transformação [Cullot et al., 2007; Cerbah, 2008]. Basicamente, tais abordagens e ferramentas são classificadas em duas categorias principais [Ghawi and Cullot, 2007]: (i) abordagens para criação de uma ontologia a partir de um esquema de origem [Nyulas et al., 2007]; e (ii) abordagens para geração de correspondências entre um esquema de origem e uma ontologia já existente [Barrasa et al., 2004].

Este trabalho possui como objetivo o desenvolvimento de uma ferramenta de transformação que permita a criação de uma ontologia a partir de um esquema de origem especificado. Desta forma, a ferramenta deve receber como entrada um esquema de origem, cujo modelo ainda será escolhido, e transformá-lo automaticamente em uma ontologia no formato OWL [OWL, 2009]. Para tal, deverão ser especificadas e codificadas regras de transformação entre os elementos do esquema de origem e da ontologia.
 2. Cronograma

O cronograma abaixo mostra como será a execução das atividades durante o período do Trabalho de Graduação.
	Mês
	Atividades

	Março
	Levantamento bibliográfico

Estudo de abordagens e ferramentas de transformação
Estudo da linguagem OWL

Definição do formato do esquema conceitual de origem

	Abril
	Especificação das regras de transformação

Estudo de API para manipulação de ontologias OWL
Desenvolvimento da ferramenta

	Maio
	Desenvolvimento da ferramenta
Testes e validação

Escrita da monografia

	Junho
	Desenvolvimento da Ferramenta
Testes e validação
Escrita da monografia
Preparação para a apresentação oral
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